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SEGUNDA GUERRA MUNDIAL


Uma amostra da barbárie humana


(1939-1945)





ENTRE - GUERRAS: “As LUZES se apagam e a Europa sai do CENTRO do mundo”


- Atualmente os historiadores estudam os acontecimentos que envolveram a 1° e a 2° Guerras como pertencentes a um único fenômeno social, uma “era de catástrofes” (1914-1945). Isso porque a 1° Guerra nada mais foi do que a introdução da 2°. As grandes causas que conduziram os países a 1° Guerra – a intransigência da Inglaterra e da França em redistribuir as “áreas de influência” com os países emergentes + o desejo alemão de conquistar a hegemonia européia - não foram resolvidos em 1919, com a assinatura do tratado de Versalhes. Pelo contrário, o “fim” da 1° Guerra, além de ter vaticinado a continuação dos conflitos entre as nações européias, ainda gerou a “antítese capitalista” – o socialismo Russo. 


- TRATADO DE VERSALHES: assinado em Paris, no dia 28 de junho de 1919, representou oficialmente o fim da guerra. Chegou-se a conclusão de que a paz mundial significaria o aniquilamento da Alemanha:  é obrigada a entregar suas colônias aos vencedores, além de 14% do seu território; ficou-lhe proibida a fabricação de qualquer material bélico sem autorização, além de ter que entregar o pouco que lhe restou da guerra; teve que pagar uma milionária indenização, etc.  A humilhante situação da Alemanha estimulou o surgimento do nacionalismo radical germânico, base do nazismo. 


- O período que se seguiu a 1° Guerra, na época, foi chamado de “pós-guerra”: a maior guerra pós-napoleônica que a Europa tinha presenciado até então foi a Franco-Prussiana no séc. XIX que vitimou cerca de 115 mil mortos. O pavor causado pelos 8 milhões de mortos na 1° Guerra causou um grande impacto em todo o mundo. A visão otimista que encerrou o mundo europeu no século XIX, baseado nas “luzes” da razão humana e no progresso tecnológico, foi completamente substituída por uma visão pessimista. OBS: A 2° Guerra vitimou quase 60 milhões de pessoas. 


- A Europa ficou mergulhada em crises: CRISE ECONÔMICO-SOCIAL: a Europa deixa de ser o centro da economia mundial: inflação galopante, desemprego em massa e fome crescente, além de incalculáveis dívidas com os EUA. CRISE MORAL: A Europa deixa de ser o centro irradiador da moral cristã e do processo civilizatória. Diante da barbárie da 1° guerra, as pessoas passaram a questionar sua própria natureza humana.  


- CRISE DE 1929: o capitalismo liberal cavava sua sepultura, concomitante à prosperidade Soviética. A Rússia passou a ser o centro para onde se convergiam os olhares do proletariado europeu.  A REVOLUÇÃO passa a ser uma alternativa à crise.


- O capitalismo norte-americano reage à crise implantando a política do “NEW DEAL” – representa o fim da ideologia liberal que cria no poder do mercado em harmonizar a demanda e a oferta. O ESTADO passa a intervir na economia para solucionar “alguns” problemas do Capitalismo, dentre os quais a crise de produção e a crescente desigualdade social.





NAZISMO & FASCISMO: “Nascem os filhos mutantes do capitalismo”


- Com a Europa em crise, a ideologia socialista encontra um canteiro fértil para a sua propagação. Diante do perigo eminente de uma “bolchevização” da Europa, o capitalismo europeu passa por uma metamorfose, da qual surgiu o totalitarismo nazi-fascista. Na Europa, o nazi-fascismo foi a resposta ao caos econômico tão presente na época.  


- O nazi-fascismo propõe um novo conceito de Estado baseado nas seguintes características: ultranacionalismo (a nação torna-se um bem supremo em que os indivíduos devem venerar e defender até com a própria vida), autoritarismo, militarismo, unipartidarismo, expansionismo territorial, irracionalismo (negação da razão como solucionadora dos problemas nacionais). Representou uma força política de extrema-direita apoiada pela alta burguesia: grandes indústrias, grandes comerciantes, banqueiros, setores conservadores da Igreja Cristã, etc. Era anti-revolucionário, antidemocrático, antioperário, antiliberal, anti-socialista, anti-racionalista. É uma espécie de Estado Policial que exerce uma vigilância permanente sobre a vida cotidiana dos cidadãos. Fez uso exagerado dos meios de comunicação para difundir a ideologia do regime, exaltar o governo e a figura do líder.


-  O Nazismo e o Fascismo trouxeram respectivamente à Alemanha e à Itália grande prosperidade econômico-social, a ponto de, em poucos anos de atuação, arrancar tais países da beira “do caos”. Em 1939, por exemplo, o parque industrial alemão só perdia para o dos EUA.  Com o sucesso, o nazi-fascismo encontrou vários simpatizantes, como: Portugal, Espanha, Japão, Polônia, Argentina e até o próprio Brasil, etc. 


- O anti-semitismo nazista fora inspirado no fato de que os judeus sempre foram bem sucedidos na Alemanha, eram os principais banqueiros. Os judeus eram classificados como “raça impura”, responsável pelo surgimento do marxismo e do capitalismo financeiro, além de serem considerados os grandes responsáveis pela derrota alemã na 1° Guerra, devido o seu suposto antinacionalismo. Em 1935, foram promulgadas as LEIS DE NUREMBERG, que deram início à perseguição sistemática dos judeus, dos quais foram excluídos dos cargos públicos, das profissões liberais, do comércio, dos bancos, etc. A estimativa é que cerca de 6 milhões tenham morrido no holocausto.


- Origem do  Eixo: em novembro de 1936 é formado o “eixo ROMA- BERLIM”, pacto de amizade entre Mussolini e Hitler que, juntos, na guerra civil espanhola, apoiaram o regime totalitário. Em 1937, Itália, Japão e Alemanha assinam um Pacto Anticomunista. Ambos os países têm regimes políticos semelhantes, além de guardarem um ponto em comum: ambos estavam insatisfeitos com o espaço territorial que possuem. Em 1940, a Itália alia-se definitivamente com a Alemanha.








“A 3° Guerra eu não sei, mas a 4° será realizada com paus e pedras”. Albert Einstein





1° Fase: A GUERRA LIMITA-SE À EUROPA


 “O Eixo torna-se senhor da Europa”


(1939-1941)





2° Fase: A GUERRA TORNA-SE MUNDIAL


“O SOCIALISMO salva o moribundo Capitalismo”


(1942-1945)





O EIXO se expande: a) Setembro de 1931, o Japão invade a Manchúria e em 1935 inicia a guerra com a China;        b) Outubro de 1935, a Itália de Mussolini invade a Etiópia (Abissínia) e em 1939, ocupa a Albânia; c) O “espaço vital” Alemão (domínio territorial indispensável, segundo Hitler, ao desenvolvimento da Alemnha) começa a ser construído com a invasão da Áustria em março de 1938 e a conquista “diplomática” de Sudetos, cidade Tcheca, em setembro do mesmo ano. Em agosto de 1939, invade a Tchecoslováquia e faz um acordo secreto de não-agressão com a Rússia. 


- Segundo o historiador Eric Hobsbamw, a grande causa da 2° Guerra chama-se ADOLF HITLER, os países iam sendo “arrastados” para a Guerra conforme o ataque alemão. Entre outras causas podemos citar: a) A falência da LIGA DAS NAÇÕES em solucionar os conflitos internacionais; b)  A corrida imperialista dos países do EIXO em busca de “áreas de Influência”; c) O forte nacionalismo surgido  nos países do EIXO; d) As condições vexatórias impostas pelo Tratado de Versalhes à Alemanha.  


- 1° Set. de 1939: a Alemanha invade a Polônia, segundo muitos historiadores esse fato marca o início da 2° Guerra, pois “arrasta” a França e a Inglaterra para o conflito, já que, ambos os países mantinham acordos de cooperação com a Polônia. Seqüência de conquistas: Polônia (set/1939) → Dinamarca (abril/1940) → Holanda (maio/1940) → Bélgica (maio de 1940) → Noruega (junho/1940) → França (junho/1940). OPERAÇÃO LEÃO MARINHO contra a Inglaterra (agosto/1940 a jan/1941), mais de 20 mil toneladas de bombas são lançadas em solo inglês, no entanto, a invasão alemã não acontece. Em 1941, a Grécia, a Bulgária e a Iugoslávia são invadidas pelo EIXO.


- Essa 1° FASE da Guerra tem as seguintes características: a) foi um conflito puramente europeu; b) o Eixo de forma “meteórica” domina a Europa, deixando a Inglaterra isolada. c) “Guerras Relâmpagos” (Blitzkrieg) – impetuoso avanço dos tanques blindados da Alemanha, apoiados pela aviação, sobre as linhas de defesa adversárias; d) O Eixo não conhece o que é derrota, apesar da resistência Inglesa; e) O Eixo é apanhado por um grande otimismo em dominar o mundo; f) O historiador René Rémond denomina essa fase de “GUERRA ESTRANHA”, devido a apatia das potências ocidentais diante do avanço nazista e a facilidade com que Hitler consegue dominar a Europa. A explicação dessa “estranheza” em parte pode ser explicada pela posição dúbia que, na época, existia em relação ao nazismo. Pressentiam o perigo representado por Hitler, mas permitiam o crescimento da Alemanha nazista como forma de bloquear a expansão União Soviética e a disseminação da ideologia socialista na Europa. 


- A guerra torna-se mundial somente com a invasão da Rússia em 22 de junho de 1941 pelos nazistas, e com o ataque Japonês em Pearl Harbor em 7 de dezembro de 1941 (arrastou os EUA para a guerra). 


OBS: Suécia, Suíça, Espanha, Portugal, Irlanda e Turquia foram os únicos países neutros na Europa. 





Quem vive é constrangido a matar. Há duas opções: ser martelo ou bigorna. Minha intenção é preparar o povo alemão para ser martelo. O mais forte é quem tem razão”. Hitler


Hitler











- Nesta fase a guerra toma proporções verdadeiramente mundiais, principalmente com a entrada da União Soviética e dos EUA. Formam-se os dois grandes blocos: ALIADOS (Inglaterra + EUA + União Soviética) x EIXO (Alemanha, Japão e Itália).


- Operação Barbarossa: Hitler desloca cerca de 80% de sua tropa para as fronteiras russas. Este país seria o palco das mais sangrentas batalhas da 2° Guerra, 20 milhões de russos morrem. A guerra na Europa fica em compasso de espera para saber quem venceria o conflito tão esperado: Hitler x Stalin.


MOSCOU (junho/41 a fev/1942): Em menos de dois meses de luta, as tropas nazistas chegam às portas de Moscou.  Aniquilam 1/3 do exército russo, dominam 40% da população russa e 60% da produção. A resistência, no entanto, foi muito forte e em dezembro de 1941, as tropas nazistas começam a recuar. Diante da impossibilidade de tomar Moscou, Hitler decide invadir a terra de Stalin.


STALINGRADO (set/1942 a fev/19432): a mais violenta batalha de toda a guerra, dizem que as ruas não eram mais contadas por metros, mais por quantidade de mortos. Pela 1° vez Hitler prova a derrota, o general  nazista Paulus é capturado. Foi o fim do mito da invencibilidade alemã.


- A Rússia avançou na contra-ofensiva e, aos poucos, foram libertando os países do leste europeu do nazismo. O Exército Vermelho foi o 1° a entrar em Berlim. OBS: a historiografia tradicional atribui a derrota de Hitler ao inverno russo, tudo isso para macular a competência militar dos russos. 


- O DIA “D”: Esse conceito foi criado pela historiografia influenciada pelos EUA para desacreditar a relevância da atuação do exército vermelho na vitória das tropas nazista. O dia 6 de junho de 1944 foi o marco (dia “D”) da retomada da França pelos Aliados, e não o marco da grande vitória. A tragédia nazista já estava traçada desde MOSCOU.


 -Em Julho de 1943, as tropas aliadas invadem à Itália, Mussolini vai para o norte do país, após receber ajuda nazista. Em 28 de abril de 1945, Mussolini é caçado por populares e fuzilado. Seu corpo foi pendurado de cabeça para baixo numa praça em Milão.


- Em 30 de abril de 1945, Hitler se suicida e em 9 de maio do mesmo ano os alemães se rendem incondicionalmente.


- A rendição total dos japoneses aconteceu somente no dia 19 de agosto de 1945, em conseqüência das bombas atômicas que arrasaram as cidades de Hiroxima e Nagasáqui, nos dias 6 e 9 de agosto respectivamente.


CONCLUSÃO: O resultado favorável aos aliados não pode ser atribuído à bravura de seus soldados, mas a quantidade de capital Yanque e Russo injetado na guerra, principalmente na indústria bélica. O Nazismo foi derrotado por que houve uma aliança temporária e bizarra entre o capitalismo liberal e o comunismo. Essa aliança constitui-se no grande paradoxo do século XX.   Ao todo, foram quase 60 milhões de mortos, 35 milhões de feridos e 20 milhões de órfãos.    








